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| ÓRGÃOS ESPECÍFICOS – ÁREAS FINALÍSTICAS 

Áreas Finalísticas

ARRECADAÇÃOFISCALIZAÇÃOOUTORGA BARRAGENS
ORDENAMENTO E 
DISPONIBILIDADES

REGULAÇÃO



Registro de 
Extração

Autorização 
de Pesquisa

Licenciamento

Tipos de Regimes

Concessão 
de Lavra

Permissão de 
Lavra 

Garimpeira

|   REGIMES GERENCIADOS PELA SUPERINTENDÊNCIA DE OUTORGA DE TÍTULOS



Superintendência de Outorga de 
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Disponibilidade

Coordenação de 
Disponibilidade
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Autorização de Pesquisa

Autorização 
de pesquisa

|CARACTERÍSTICAS DO REGIME

- Focada nos trabalhos voltados à definição da 
jazida, avaliação e viabilidade econômica.

- Prevista no artigo 14 do Decreto-lei nº 227 -
Código de Mineração

- Título Outorgado - Alvará de 1 a 4 
anos

- Área máxima: 
- 50 demais substâncias
- Metálicos: 2.000 há
- Amazônia legal: 10.000 ha

- Em faixa de fronteira: Assentimento do CDN.

- O requerente não precisa ser proprietário do 
solo para iniciar o requerimento de pesquisa



Autorização 
de Pesquisa

Autorização de Pesquisa



Autorização 
de Pesquisa

Autorização de Pesquisa



Concessão de 
Lavra

|   CARACTERÍSTICAS DO REGIME

A Concessão ou Portaria de Lavra é um título 
mineral obtido após aprovação do Relatório 
Final de Pesquisa.

Prevista no Decreto-lei n° 227, de 28/02/1967 –
Código de Mineração

Requerimento de Lavra

Portaria de Lavra (Validade: Vida útil da mina)
(Condicionado ao Licenciamento Ambiental)

Firma Individual e/ou empresas legalmente 
habilitadas

Assentimento do CDN nas regiões de 
Faixa de Fronteira

Concessão de Lavra



Concessão 
de Lavra

Concessão de Lavra



Concessão 
de Lavra

Concessão de Lavra



Licenciamento

Licenciamento

- Autoriza a extração de materiais empregados 
na construção civil.

- Prevista na Lei nº 6.567/78

- Requerimento de Licença para brasileiro, 
pessoa física ou jurídica

- Título com o prazo determinado

- Máximo 50 hectares

- Licença municipal
- Anuência do superficiário 
- Licença ambiental

|   CARACTERÍSTICAS DO REGIME



Licenciamento

Licenciamento



Licenciamento

Licenciamento



Permissão de Lavra Garimpeira

PLG

|   CARACTERÍSTICAS DO REGIME

Aproveitamento imediato 

Prevista na Lei nº 7.805/1989

Sem pesquisa prévia

Exercida por brasileiros ou cooperativas 
de garimpeiros. 

Valor do bem mineral, variabilidade e 
abundância do depósito

Fatores sociais e econômicos



Permissão de 
Lavra 

Garimpeira

Permissão de Lavra Garimpeira



Permissão de 
Lavra 

Garimpeira

Permissão de Lavra Garimpeira



Regime de 
Extração

|   CARACTERÍSTICAS DO REGIME

Parágrafo Único do Art. 2º - Código de Mineração

Restrito a substâncias de emprego imediato na 
construção civil, por órgãos da administração 
direta ou autárquica da União, dos Estados

Para uso exclusivo em obras públicas por eles 
executadas diretamente

Registro de Extração



Registro de 
Extração

Registro de Extração



Registro de 
Extração

Registro de Extração



Guias de 
Utilização

Guias de Utilização



Guias de 
Utilização

Guias de Utilização



Gestão de Títulos Minerários

Gestão de Títulos 
Minerários



Gestão de Títulos Minerários
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Gestão de Títulos Minerários



PROCESSOS DE OUTORGA



PASSIVOS DA GESTÃO 
OPERACIONAL

Tipos
Quantidade de 

Processos

Requerimento de Lavra 19.111

Requerimento de Lavra Garimpeira 10.377

Requerimento de Licenciamento 5.961

Requerimento de Pesquisa 19.052

Requerimento de Registro de 
Extração

1.446

Guias de Utilização 337

Análises de Cessão e Arrendamento 20.398

Total Geral 76.682

| PASSIVO



PASSIVOS DA GESTÃO 
OPERACIONAL

Regiões

Formação CO N NE S SE Total Geral

Engenharia Ambiental 1 1 2

Eng Cartográfica 1 1 2

Eng. Civil 1 1 2

Eng. de Minas 4 2 2 5 7 20

Engenharia Elétrica 1 1

Engenharia Química 1 1

Esp. em Recursos Minerais 1 1

Geofísica 1 1

Geologia 2 4 8 10 8 32

Técnico em Cartografia 3 3

Técnico em Mineração 2 3 1 1 2 9

Téc. Em Recursos Minerais 1 1

Total Geral 10 10 14 18 23 75

| PASSIVO



PASSIVOS DA GESTÃO 
OPERACIONAL

| DEMANDA X NECESSIDADE 

Tarefas SOT / GER - Análises Pendentes Quantidades Tempo médio 
(Dias)

Tempo Médio 
(h)

Horas 
Necessárias 

SOT/GER

Horas 
Projetadas 

SOT/GER

Total de Horas 
Necessárias 
Projetadas

Capacidade de 
Trabalho dos 
Técnicos em 

Horas

Índice de 
Ineficiência para 

Demandas Técnicas

Índice de 
Ineficiência para 
Demandas Totais

Requerimento de Autorização de Pesquisa 19149 1.706 40.944

Requerimento de Lavra 19173 6.389 153.336

Requerimento Licenciamento 5945 2.448 58.752

Requerimento PLG 10547 6.252 150.048

Requerimento de Registro de Extração 1382 4.639 111.336

Arrendamento 475 7797 187.128

Cessão 13338 2.291 54.984

Desistência 2169 2,0 4338

Recurso 5299 12,0 63588

Renúncia 3622 2,0 7244

Guias de Utilização 11074 6,0 66444

Articulações Institucionais/Auditorias 3400

Demandas judiciais 3000

Agenda Regulatória 8320

Desenvolvimento de Projetos 780

157114

Imprevisibilidade 20%

TOTAL 92173 756.528 188536,8 945.065 168480 4,49 5,61



| CENÁRIO ATUAL DA OUTORGA NACIONAL 

PROCESSOS DE OUTORGA

DEMANDA de 6 postos de trabalho à mais

1 servidor atual 



2626 Dias = 7,2 anos

1261 Dias = 3,45 anos 1365 Dias = 3,74 anos

Requerimento 

de Lavra

Outorga 

Concessão 

de Lavra

1020 Dias = 2,8 anos

606 Dias = 1,7 anos

8,6 meses

Requerimento 

PLG

Requerimento 

Licenciamento

Requerimento 

Registro de 

Extração

Licenciamento AmbientalAnálise do PAE

| CENÁRIO ATUAL – TEMPO DE ESPERA DA OUTORGA

Cenário Atual da Outorga



| CENÁRIO ATUAL DA OUTORGA NACIONAL 

PROCESSOS DE OUTORGA

Objetivo Específico 045:
Criar um ambiente
orientado para a atração
de investimentos em
pesquisa, produção e
transformação mineral

Entrega 4: Outorgas de títulos 
requerimentos de pesquisa 
automatizadas.

Entrega 5: Tempo de análise 
de requerimentos de lavra 
reduzido 

Entrega 6: Áreas para 
pesquisa e produção mineral 
ofertadas.



Cenário Atual da Outorga

86% da 
DEMANDA

| REQUERIMENTOS DE LAVRA PENDENTES DE ANÁLISES – AGREGADOS E ROCHA ORNAMENTAL 



O tempo de espera pelo LICENCIAMENTO AMBIENTAL tem aumentado nos últimos anos

| CENÁRIO ATUAL – LICENCIAMENTO AMBIENTAL

+52% DO 
TEMPO DE 

ESPERA

Cenário Atual da Outorga



PRINCIPAL DESAFIO

| COMO TORNAR A OUTORGA ÁGIL NESSE CENÁRIO?



Desafios para Outorga de 
Títulos Minerários

Quadro de Pessoal 

Defasado

PASSIVO RECURSOS 

HUMANOS

Processos Pendentes 

Digitalização

PASSIVO 

DIGITAL

Sistemas 

Desatualizados
(Não suportam atualizações e 

demandam novas funcionalidades)

DEFASAGEM 

TECNOLÓGICA

| RESUMO DO CENÁRIO ATUAL



REDUÇÃO DE 90% 

365 Dias = 1,0 ano

35 Dias 

Requerimento 

Autorização de 

Pesquisa

REPEM

2626 Dias = 7,2 anos
Requerimento 

Lavra

Outorga 

Concessão 

de Lavra

Análise do PAE

4,2 
meses

REDUÇÃO de até 90% 

| FUTURO – É POSSÍVEL REDUZIR O TEMPO DE ANÁLISE?

Cenário Atual da Outorga

1261 Dias = 3,45 anos 1365 Dias = 3,74 anos

Licenciamento AmbientalAnálise do PAE

2500 Dias = 6,8 anos



Interfaces dos 

Arcabouços Legais
(Código de Mineração, 6567/78, 

7805/89, 9406/2018, 9784/99 e 

9605/98)

SIMPLIFICAÇÃO

DESBUROCRATIZAÇÃO 

Desafios para Outorga de 
Títulos Minerários

SISTEMA CADASTRO 

MINEIRO 

Estabelecer Regras 

Institucionais 
(Disseminação do uso da 

Ferramenta de Controle de 

Tráfego – CALANGO)

PRIORIZAÇÃO 

ANÁLISE PROCESSOS

Simplificação e 

Automatização
(Prioridade projeto RECADIM e 

reforço de pessoal na 

estrutura/terceirização) 

GESTÃO DE TÍTULOS 

MINERÁRIOS 

Melhorar Segurança 

e Acurácia do Banco 

de Dados
(Desafio para Aumento da 

Eficiência e Automação)

| AÇÕES DE CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO



SIMPLIFICAÇÃO 

OURTORGA

Estruturar Entrada de 

Dados e Possibilitar 

Automação de Análise
(foco no rol da Lei 6.567/1978).

FORMULARIZAR 

REQUERIMENTOS

SIMPLIFICAÇÃO

REPEM

SIMPLIFICAÇÃO

CONT. ÁREAS

Atualização do Sistema 

/ Nova Versão 

INTEGRAÇÃO 

SOPLE

Atualização do Sistema 

/ Nova Versão 

NOVO SIGÁREAS

| AÇÕES DE CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO

Desafios para Outorga de 
Títulos Minerários



SIMPLIFICAÇÃO DA GESTÃO 

DE TÍTULOS MINERÁRIOS 

Automatização 

dos Formulários 

de Requerimento

CESSÃO

Automatização do 

fluxo do processo 

de averbação

AVERBBAÇÃO

PADRONIZAÇÃO DE 

PROCEDIMENTOS

Trilhas de 

Conhecimento

INTERNOS

Desenvolver formato 

“ACADEMY” para os ritos 

processuais dos regimes 

de outorga.
(Redução de Indeferimentos/Recursos)

EXTERNO

| AÇÕES DE CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO

Desafios para Outorga de 
Títulos Minerários



PÚBLICO INTERNO

• Melhorar a interface com as regionais

• Padronizar Procedimentos de Análise

• Difundir Uso das Trilhas de Conhecimento

• Reuniões de Alinhamento e Performance

REGIONAIS EXTERNO

Estratégias de Comunicação

PÚBLICO EXTERNO

• Promover eventos de integração e busca 

de soluções conjuntas

• Atuar na facilitação do diálogo

• Compartilhar experiências 

• Estabelecer ACT´s



MENSAGEM FINAL

| GLOBO MINERAL



OBRIGADO!
claudio.freire@anm.gov.br
outorga@anm.gov.br
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